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1. EMENTA 

A ditadura militar no Brasil foi instaurada num momento de crescente participação 
feminina no espaço público, fruto do intenso processo de mudanças a respeito dos papéis 
femininos e masculinos que se desenvolvia no período. Um contingente apreciável de 
mulheres uniu-se aos homens na luta por uma sociedade mais igualitária e justa. A 
repressão às organizações de esquerda foi extremamente violenta, tendo sido 
denunciada por pessoas ligadas à defesa dos Direitos Humanos. Através das categorias 
de gênero, pode-se refletir sobre como essa repressão, que atingiu homens e mulheres, 
foi vivenciada e denunciada por suas vítimas. A partir de uma análise de caso do Brasil, 
serão feitas comparações com outros países do Cone Sul: Argentina, Uruguai e Chile. 

 

2. CONTEÚDO: 

1. Relações de gênero: uma categoria de análise histórica 

2. Ditadura militar no Brasil e representações dos militares sobre o papel da mulher na 
sociedade 

3. Participação feminina nas organizações de esquerda 

4. Repressão aos movimentos de esquerda  

5. Perfil dos atingidos 

6. A denúncia contra a ditadura militar: o projeto Brasil: Nunca mais! 

7. Representações de gênero na denúncia contra a repressão 

8. Comparações possíveis: os casos da Argentina, do Uruguai e do Chile 
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